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U
ma matéria veiculada 
em jornal de grande 
circulação no Estado 
foi amplamente com-

partilhada em grupos de What-
sApp e demais redes sociais. O 
texto citava a boa aceitação dos 
parklets na capital gaúcha, e a 
forma como a ferramenta pode 
incrementar o comércio local e 
ao mesmo tempo devolver vida 
aos centros urbanos. Eu recebi a 
referida reportagem de diversos 
agentes públicos, empresários e 
amigos. E todos me recordam: os 
vereadores de Lajeado impedi-
ram a instalação desses espaços 
móveis no centro da nossa cidade. 

É desolador ver como a poli-
ticagem é capaz de atrasar e atra-
palhar o desenvolvimento de um 
município. Em maio passado, 
e sem qualquer razão plausível 
ou minimamente aceitável, os 
vereadores Carlos Ranzi (MDB), 
Ederson Spohr (MDB), Marcos 
Schefer (MDB), Neca Dalmoro 
(PDT), Sérgio Kniphoff (PT), 
Sérgio Rambo (PT) e Waldir 
Blau (MDB) votaram contra 
o projeto que solicitava auto-
rização para os empresários 
implantarem os novos espaços 
de convivência nas vias públicas.

Em Teutônia, após reunião na 
segunda-feira, a Situação fechou 
acordo para dar continuidade à 
coligação vencedora do pleito 
de 2016. Os nomes devem ser os 
mesmos para a eleição majori-
tária de 2020. Diante disso, a 
Oposição poderá ser reforçada 
com alguns nomes que hoje – su-

postamente – apoiam o governo 
municipal. Entre esses, políticos 
com grande força dentro do PP. 
Ainda sobre a Oposição, crescem 
as chances de Celso Forneck 
(PDT) ser o principal adversário 
de Jonatan Brönstrup (PSDB). 
Mas, Renato Altmann (MDB) 
segue na briga.

Na imagem, de março de 1950, os primórdios do Seminário Sagrado 
Coração de Jesus, em Arroio do Meio. Nas décadas de 60 e 70, eram 
mais de 100 alunos por ano nas três turmas (6ª, 7ª e 8ª série) do Ensino 
Fundamental. Atualmente o espaço não possui seminaristas e é admi-
nistrado pela Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, também de 
Arroio do Meio.

Vida aos centros urbanos!

As escusas para atrapalhar 
o desenvolvimento econômico 
e social da cidade foram de 
envergonhar qualquer cidadão 
minimamente politicado. “Não 
podemos autorizar parklets 
com tantos buracos em outras 
ruas”, disseram alguns parla-
mentares. Um despautério sem 
precedentes. Misturam alhos 
com bugalhos para inverter a 
ordem natural dos fatos. E des-

o aumento da rentabilidade do 
comércio com os parklets, o que 
gera mais renda, mais impostos 
e, obviamente, mais recursos 
para tapar buracos.

Mas eu sou teimoso. E oti-
mista. Eu acredito que muitos 
desses vereadores estão arrepen-
didos daquele voto insultuoso. 
Sendo assim, tenho certeza que a 
proposta do Governo de Lajeado 
vai voltar ao plenário em 2020. 
E tenha certeza, também, será 
aprovada por unanimidade pelos 
nobres parlamentares lajea-

Mas insistir no erro é burrice. E 
para não insistir no erro, basta 
olhar para os municípios que 
não erraram. Os bons exemplos 
ecoam mundo afora e também 
na capital gaúcha (FOTO). 
Basta copiar! 

Câmara de Vereadores de Estrela está pra-

nesta semana. O Progressista João Braun 
deve ser aclamado presidente em uma sessão 
extraordinária que deve ocorrer, muito prova-
velmente, no dia 26 de dezembro. Mas, para 
isso, será preciso contornar uma situação 
um tanto quanto embaraçosa. 

Em Estrela, o mandato do presidente do 
Legislativo dura dois anos. Entretanto, e 
até o momento, todos abriram mão do segun-

da base aliada no início desta legislatura. Já o atual chefe 
da Câmara, Felipe Schossler (PTB), ainda não anunciou 
se cumprirá o referido acordão. Segundo informações de 
bastidores, ele aguarda um aval do presidente municipal do 
PTB, Elmar Schneider.

Schneidinha estaria condicionando essa possibilidade 
a um apoio por parte do PP para sua candidatura a prefei-
to em 2020. Eu custo a acreditar nesta hipótese e, tenho 
certeza, Schossler vai cumprir com tudo que já foi previa-
mente acordado entre a base aliada. Braun, por sua vez, 

o prefeito Carlos Rafael Mallmann (MDB), que lhe garantiu 

Mesa DiretoraIndecisões e decisões

Coração de Jesus

agitou os bastidores da política. Na mesma mesa, Comandante Cesar 
(MDB) e Valmor Griebeler (PL), dois pré-candidatos a prefeito de 
Estrela. A imagem foi publicada no Instagram do vice-prefeito e se espa-
lhou pelos mais diversos aparelhos telefônicos por meio do WhatsApp. 

Para muitos, a imagem pouco representa. Para outros articulistas 

candidatos da Situação para 2020: Valmor para prefeito, e Comandante 
César para vice. Há quem aposte, ainda, que essa será a única chapa 
com agentes públicos do atual governo.

Em Encantado, a empresa 
paulista Zona Azul deve iniciar 
a cobrança do estacionamento 
rotativo em fevereiro de 2020. Para 
tal, está prevista a instalação de seis 
parquímetros na área central da 
cidade. Além disso, a nova conces-
sionária responsável 
pela manutenção 
do serviço público 
pretende integrar o 
sistema encantaden-
se com os municípios 
onde a empresa 
também atua. Ou 
seja, por meio de um 
aplicativo, os créditos 
poderão ser gastos 
nas cidades de Porto 
Alegre, Gravataí, 
Esteio, Alvorada, 
Carlos Barbosa e 
Nova Petrópolis.

Rotativo, App

e parquímetros

Amizade ou indícios?
os 

os 



Consolidação dos 

candies e evoluções
Ao longo dos últimos dez 

anos, as indústrias Docile e a 
Florestal sempre figuram entre 
as primeiras em arrecadação 
aos cofres públicos.

“Se trata de um segmento pou-
co comum no mercado nacional. 
Conseguem bons resultados por 
agregarem valor na produção”, 
analisa o secretário Guilherme Cé. 
As empresas vendem para todo o 
Brasil e também exportam para 
diversos países.

No quesito crescimento, o 

farmácias São João. Em 2012 es-
tava na 94ª posição entre as em-
presas com mais retorno de VAF. 
Em seis anos, pulou 80 posições, e 
agora está em 14ª. Outra que pela 
primeira vez apareceu entre as 20 
é a Vidraçaria Lajeadense.

ado é modelo, em especial pela 
qualidade da mão de obra e pela 
questão sanitária.”

Diagnóstico

para o futuro
Outra barreira é a limitação na 

área, são 90 quilômetros quadra-
dos. “Não há muito o que fazer 

Não temos como receber indús-

Frente à impossibilidade de atrair 
investimentos de larga escala, 
a organização social, composta 
por representantes empresariais, 
universidade, poder público e 
instituições privadas, iniciaram o 
Pro_Move.

No diagnóstico entregue sema-
na passada, foram escolhidos os 
eixos propulsores da cidade para 
o futuro. O documento estipula 

três segmentos prioritários 
que podem gerar resulta-

dos em geração de ren-
da, de empregos e qua-
lidade de vida. São áreas 

da saúde, alimentos e o 
combo da tecnologia 
da informação, comu-
nicação e automação.

referente a este ano está previsto 
em R$ 58,6 milhões, o que repre-
senta quase 19% do orçamento 
municipal, que em 2018 superou 
R$ 313 milhões.

Potenciais

e barreiras
De acordo com o secretá-

rio municipal da Fazenda, 
Guilherme Cé, a concen-
tração do VAF é parte da 
geração de receita, mas 
deixa de fora empresas 
e organizações impor-
tantes, que estão em 
outras linhas de arreca-
dação pública, como o Imposto so-
bre Serviços de Qualquer Nature-
za (ISSQN). “Temos uma grande 

-
ca. Isso faz com que o impacto em 
momentos de recessão não seja 
tão drástico.”

Para o secretário, outro aspec-
to positivo de Lajeado é o fato 
da cidade ter uma comunidade 
empreendedora. Para fortalecer 
ainda mais essa característica 
e atrair investimentos, o gover-
no tem como responsabilidade 
garantir serviços de qualidade 

na educação, saúde e seguran-
ça. “Quando o empresário vai 
se instalar, ele identifica isso. 
A qualidade da mão de obra, o 
atendimento em saúde e a segu-
rança. Nestes aspectos somos 
referência.”

No ramo da mobilidade, há 
um paradoxo. A cidade tem uma 

localização privilegiada, com 
rodovias que ligam às prin-

cipais regiões do RS. Por 

mais intenso apresenta 
problemas de mobilida-

de.  Duas das empre-
sas com mais retorno, 

-
cam na rua Carlos Spo-

hr Filho, próximas a ERS-130.
O entroncamento é um dos 

pontos com mais engarrafamen-
tos na cidade.

prefeito Marcelo Caumo diz: “em 
conversas com a diretoria 

não há possibilidade da 
indústria deixar a cida-
de.” Nesta semana, a 
BRF começou a exportar 
suínos à China.  “As 
informações que temos 
é que a planta de Laje-

A HORA | Fim de semana, 14 e 15 de dezembro de 20196

AS 20 EMPRESAS COM MAIS RETORNO EM VAF

1° BRF
2° Florestal
3° Minuano
4° Docile
5° Fruki
6° Charrua
7° Girando Sol
8° Imec
9° Brasdiesel
10° STR

11° Movesco
12° Tritec
13° Benoit
14° Dipesul
15° Grá"ca Cometa
16° Atlas Brasil Calçados
17° Arco Gás 
18° Sadia
19° Bebidas Chiamulera
20° Valecar

2009

1º BRF
2º Docile
3º Minuano
4º Florestal
5º Fruki
6º Atlas Brasil Calçados
7º Benoit
8º Charrua
9º Imec
10º STR

2017

FORÇA ECONÔMICA

Lista das líderes do Valor Adicionado Fiscal (VAF) indica supremacia da indústria 

alimentícia. Em dez anos, ranking teve poucas alterações, com crescimento da 

indústria de calçados Atlas Brasil. Segmentos ligados a maquinário e infraestrutura 

rodoviária tiveram queda de retorno ao erário

Setor de alimentos segue na                                                hegemonia em ternos de retorno aos cofres públicos .

LAJEADO

A 
instabilidade eco-
nômica no país pro-
vocou oscilações na 
produtividade. Esses 

movimentos foram sentidos em 
Lajeado, em especial na área 
de infraestrutura, maquinário, 
metal-mecânico, no comércio e 
na construção civil. 

No momento em que econo-
mistas afirmam que começam a 
surgir condições de retomada e 
do fim da estagnação, a compa-
ração de dez anos do VAF indica 
que a arrecadação do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) cresceu ape-
sar da retração em muitas regi-
ões do RS.

Esse fenômeno, avalia o econo-
mista Adriano Strassburger, tem 
relação direta com a base pro-
dutiva regional. O alimento tem 
menos oscilações, diz. “É o setor 
que mais se adapta. Porém, outros 
segmentos, como infraestrutura, 
dependem de investimentos.”

manter a atividade de manufatura. 
Em Lajeado, o retorno de ICMS 

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

Das dez empresas
com mais retorno,
sete são do

ramo alimentício

1º BRF
2º Minuano
3º Florestal
4º Docile
5º Fruki
6º Atlas Brasil Calçados
7º Benoit
8º Imec
9º Charrua
10º STR

2016

11º Bebidas Chiamulera
12º Rodovale
13º Movesco
14º Arla
15º Motolândia
16º Refricomp
17º Farmácias São João
18º Vinagres Prinz
19º Grá"ca Cometa
20º Combustíveis Florestal

1º BRF
2º Docile
3º Minuano
4º Florestal
5º Fruki
6º Atlas Brasil Calçados
7º Benoit
8º Imec
9º STR
10º Bebidas Chiamulera

2015

11º Charrua
12º Arla
13º Cotival
14º Brasdiesel
15º Rodovale
16º Motolândia
17º Dipesul
18º Vidraçaria Lajeadense
19º Lojas Renner
20º Refricomp



seguido pelo setor industrial 

(33%) e Comercial (22%).

 • Quais os principais gargalos 

para aumento no desenvolvi-

mento econômico de Lajeado?

São vários. Um já citado diz res-

peito a extensão territorial, o 

das indústrias já insta-

ladas ou de novas. Um 

-

cação limitada da mão 

de obra existente, o que 

obviamente não é apenas 

problema de Lajeado.

Podemos citar também a ques-

tão do setor de transportes que, 

por ser prioritariamente por via 

rodoviária, acresce os custos, ape-

sar de termos um rio (quase) nave-

gável, uma ferrovia desativada, e 

um Porto que pretendia unir todos 

os modais de transporte possíveis: 

Rodo, Hidro e Ferroviário.

• Qual sua análise sobre a va-

riação do VAF de 2009 a 2018? 

Importante comparar com mu-

nicípios referência em outras re-

giões, como Caxias e Santa Cruz. 

O primeiro em região moldada 

pelo setor metal-mecânico. Já 

sedimentado na fumicultura. O 

setor alimentício é um dos mais 

dinâmicos e os números compro-

vam isto. Se formos observar de 

2009 a 2018 das outras cidades, 

Santa Cruz do Sul teve uma va-

riação de 67,7% enquanto Caxias 

variou menos, 60,9%. Já Lajeado 

teve uma expansão de 143,2%.

Pode-se dizer que em 2009 o 

VAF de Lajeado não chegava a 

10% do equivalente de Caxias. 

Em 2018, já representa 15%.

Em relação a Santa Cruz do 

Sul, esta equivalência indicava 

que Lajeado tinha um terço dez 

anos atrás. Agora supera os 50%. 
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1° BRF
2° Docile 
3° Atlas Brasil
4° Minuano 
5° Florestal
6° Fruki 
7° Benoit
8° Charrua 
9° STR
10° Redesuper
11° Arla 
12° Vinagres Prinz
13° Imec
14° Farmácias São João
15° Motolândia 
16° Grá$ca Cometa
17° Refricomp
18° Bebidas Chiamulera
19° Lojas Renner
20° Vidraçaria Lajeadense
21° Tritec
22° Rodovale
23° Comércio De Combustíveis Florestal
24° Italianinho 
25° Ferros Castro
26° Brasdiesel
27° Eurovale 
28° Obra Material De Construção
29° Stw 
30° Sul Vale Embalagens
31° Motomecãnica 
32° Sorvebom
33° Dipesul Veiculos
34° Folhito 
35° Ordemax 
36° Zebu Sistemas Eletrônicos 
37° Movesco
38° Lojas Becker
39° Valecar
40° Lojas Dullius
41° Jpb Indústria Química
42° Arco Diesel
43° Padaria Suíça
44° Arco Gás
45° Plásticos Ro-Na 
46° Curtume Koefender
47° Agroklein
48° Color Tintas
49° Forn Lajeadense 
50° Ferga
51° Nutritec 
52° J A Spohr Comércio De Veiculos
53° Tubétio
54° Abc 
55° Curtume Rusan Ltda
56° Auto Pecas Zagonel
57° Maxi Atacado
58° Granja Cageri
59° Finopel
60° Uniclean 
61° Global 
62° Ximango 
63° House Parts
64° Rede Vale De Comunicação
65° Mondial Veiculos
66° Plastic Plásticos
67° Drogaria Dosesi
68° Paludo
69° Tedesco & Emer 
70° Sucatas Bartz 
71° Sulmengue Comércio De Frutas
72° Fox Distribuidora De Peças
73° Posto Nevoeiro 
74° Lojas Pompeia
75° Lojas Lebes
76° Boticário
77° Distribuidora Reis Eireli
78° Casa Das Fechaduras
79° Emporio De Malhas 
80° Acrel 
81° Posto Fascina 
82° Jose Armando Spohr E Filhos
83° Hidraucambio
84° Farmácias Panvel
85° Salvador Comercial
86° La Uruguaya
87° Maxiclip 
88° Farmácias Raia
89° Tratorpeças Mario
90° Centro De Conveniencias Faleiro
91° Sulcores
92° Ferramentas Beuren
93° Unidasul
94° Pcj Comércio Alimentício
95° Brincasa 
96° Líder Tratores
97° Clubmotors
98° Equipeças
99° Sabormax 
100° Sl Veiculos

AS 100 COM
MAIS RETORNO 
DE VAF EM 2018

O Valor Adicionado Fiscal 
(VAF) não é faturamento. É 
um indicador econômico-
-contábil usado pelo governo 
do Estado para calcular o índi-
ce de participação municipal 
no repasse de receitas do 
(ICMS) aos municípios gaú-
chos. É apurado pela Secre-
taria de Estado de Fazenda, 
com base em declarações 
anuais das empresas. Basica-
mente é a diferença entre o 
que determinada empresa 
compra e vende. Algumas das 
grandes empresas de Lajeado 
não estão na lista por conta 
do sistema de tributação. Isso 
explica por que algumas de 
com faturamento abaixo de 
R$ 5 milhões estão na lista, 
enquanto outras com receita 
muito maior não aparecem.

Setor de alimentos segue na                                                hegemonia em termos de retorno aos cofres públicos . VAF serve de indicativo para listar empresas. Cálculo é feito pela Secretaria Estadual da Fazenda  

ENTREVISTA

“O setor alimentício é um dos mais 

dinâmicos e os números comprovam isto”

ADRIANO STRASSBURGER
• A estrutura econômica de Lajeado hoje está relacionada com as emancipações dos distritos, avalia o economista. De 
acordo com ele, de município tipicamente rural, com uma exploração agrícola diversi$cada, perdeu área e se tornou em 
uma cidade urbana. Como resultado, avanço nos serviços, no comércio, nas indústrias e na construção civil.

• Como se deu essa consoli-

dação econômica de Lajeado?

O município era essencial-

mente rural. Ao longo do tem-

po, o território reduziu a partir 

das emancipações e o municí-

pio se tornou urbano. Lajeado 

hoje polariza o comér-

cio. Representa quase 

dois terços do valor 

bruto de produção, 

enquanto o setor in-

dustrial participa com 

cerca de 25% e o setor 

serviços com 10%.

Todavia, temos que ter sem-

pre presente que o comércio por 

se não tivesse um segmento in-

dustrial forte, pois quando se 

compara o volume de empregos 

ocupados em cada um desses 

setores, os percentuais se mo-

-

pregos é o setor serviços (37%) 

11º Arla
12º Vinagres Prinz
13º Motolândia
14º Bebidas Chiamulera
15º Farmácias São João
16º Refricomp
17º Grá$ca Cometa
18º Lojas Renner
19º Combustíveis Florestal
20º Rodovale

O QUE É VAF

DIVULGAÇÃO
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FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br
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LAJEADO

A 
proibição do comércio 
ambulante em trechos das 
principais ruas de Laje-
ado, uso das calçadas de 

passeio e formas para regularizar a 

assinado pelo prefeito Marcelo Cau-
mo nessa quinta-feira, 12.

As novas regras foram criadas 
para possibilitar a venda de pro-
dutos nas ruas sem prejudicar o 
comércio já estabelecido na área 
central, informa o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Turis-
mo e Agricultura (Sedetag), André 
Bücker. “Não queremos prejudicar 

TRECHOS PROIBIDOS

• Rua Júlio de Castilhos, da 
Rua Marechal Deodoro até a 
Benjamin Constant;
• Rua Bento Gonçalves, da 
Marechal Teodoro até a 
Alberto Pasqualini;
• Avenida Alberto Pasqualini, 
da Benjamin Constant até 
Fábio de Azambuja;
• Benjamin Constant, desde a 
Rua Silva Jardim até o viadu-
to da ERS-130
• Rua Marechal Teodoro, en-
tre a Bento Gonçalves e Júlio 
de Castilhos; 
• Rua Borges de Medeiros, 
entre a Bento Gonçalves e 
Benjamin Constant;
• Rua Júlio May, entre a 
Benjamin Constant e Júlio de 
Castilhos;
• Rua Francisco Oscar Karnal, 
entre a Benjamin Constante e 
Bento Gonçalves;
• Rua João Batista de Mello, 
entre a Benjamin Constant e 
Décio Martins Costa;
• Rua Carlos Von Kozeritz, 
entre a Benjamin Constant e 
Bento Gonçalves;
• Rua Fialho de Vargas, entre 
a Júlio de Castilhos e Bento 
Gonçalves;
• No interior de parques, 
praças e áreas públicas sem 
prévia autorização;
• Em parques ou ginásios mu-
nicipais nos dias de evento.

FÁBIO KUHN

Governo estima 

que cerca de 

50 vendedores 

ambulantes atuam no 

centro de Lajeado

ninguém. Nosso objetivo é que to-
dos possam exercer a atividade de 
forma legalizada”, reforça. 

Ontem, 13, uma ação orientati-
va foi realizada nas ruas centrais. 
Representantes do Executivo dis-
tribuíram folhetos e tiraram dú-

vidas sobre o cadastramento do 
trabalho de venda nas ruas. Para 
a próxima semana, será iniciada 

periódica”, promete o coordena-
dor de Trânsito, Vinícius Renner.    

Governo municipal estima que 

aproximadamente 50 ambulantes 
atuem em Lajeado. O número deve 
aumentar na época natalina. “Te-
mos um compromisso assumido 
com as entidades para regularizar 

O cadastro de ambulantes pode 
ser feito na Sedetag como empresa 
ou autônomo. Há ainda opção ins-
crição como Microempreendedor 
Individual (MEI). Além da licença 
de um ano, o ambulante deverá usar 

-
cal com origem da mercadoria.   

O decreto prevê a venda de pro-
dutos das 8h30min às 19h. Para 
cada quarteirão, será permitido 
dois vendedores. Em caso do uso 
de veículos automotores, os pro-
dutos não poderão estar em calça-
das de passeio, canteiros ou logra-
douros públicos sem autorização. 

A lei também veda a ocupação 
de mais de um terço da calçada 
como espaço para a venda de pro-
dutos. Essa regra inclui os estabe-
lecimentos comerciais.  

Nessa sexta, agentes do governo orientaram ambulantes sobre novas normas
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FÁBIO ALEX KUHN
fabio@jornalahora.inf.br

O VALE QUE ME LEVA
Jornalista escreve coluna semanal a partir das visitas que fez e faz aos mais diferentes pontos 

turísticos no Vale do Taquari. Acompanhe também no portal e nas redes sociais do A Hora.
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Boqueirão do Leão 

Editado em 2014, 
pelo Grupo A 
Hora, o VEM é o 
mais completo 
Guia de Turismo 
dos Vales. Ele 
detalha todos os 
roteiros regionais 
e está disponível 
nas bancas e na 
sede do A Hora. 

A Aldeia do Immich $ca no bairro 
Imigrante de Lajeado, na Microrre-
gião Central do Vale do Taquari. Fácil de 
achar. É só seguir no sentido Lajeado/Mar-
ques de Souza à noite e olhar para o lado 
direito alguns quilômetros depois de passar 
pelo posto da PRF. 

Tem infraestrutura? Sim, no local há espaço para estaciona-
mento de carros e até venda de lanches e bebidas. 

Tem custo? Nos dias de show o ingresso é um quilo de 
alimento posteriormente doado à entidades carentes. Quem 
quiser pode fazer uma colaboração voluntária para manter a 
propriedade iluminada (vamos ajudar gente).  

Mais atrações? Os Colonos (dia 13), Banda Genial (15), Oclaje 
de Lajeado (19), Destaque Musical (20), Contagem Regressiva 
(22) e Banda Novo Mundo (27).

N
ão estou exagerando, não. O lar do 
funeiro Edemar Immich e família é 
sim a casa mais famosa do Vale do 
Taquari entre dezembro e janeiro!

Se você curte os piscas-piscas e essa vibe 
religiosa que só a comemoração natalina nos 
proporciona, a Aldeia do Immich é o lugar 
certo. Detalhe que é muito fácil de encontrar: 
só ir pela BR-386 no trecho de Lajeado a Mar-
ques de Souza e parar na casa mais iluminada. 

A tradição de decorar a residência iniciou 
faz mais de uma década com um singelo 
presépio. Servia como um dos passatempos de 
Edemar na luta contra o vício do álcool. 

Com o tempo, a decoração aumentou. 
Neste ano, foram utilizadas cerca de 120 mil 
lâmpadas. Há ainda pinheirinhos, presé-
pios, estrelas, anjos, satélites, trenós, rodas 
gigantes e carrosséis espalhados pelos 2 mil 
metros quadrados de propriedade. A entrada é 
colorida por “30 velas gigantes e floridas”.

Para quem gosta música, também haverá 
animação de bandas como Oclaje de Lajeado e 
Contagem Regressiva. 

A casa mais famosa no Natal

A Aldeia do Immich faz parte da 
programação do Natal no Coração 
de Lajeado e fica aberta até 6 de 

janeiro. Bora aproveitar o rolê e 
passar também pelo Parque dos 
Dick. Está lindo! 
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AGENDA

O
U
R
O 17h10min Xtotz United x Sokanelinhas

18h20min Brocadores x Super 10 FC

P
R
A
T
A 17h10min Saidera x Bud FC

18h20min Sombras x Demonhos Jr

O
U
R
O 14h50min Limitados FC x Sem Bronca FTA

16h Rejeitados x Só Resenha FC

P
R
A
T
A 14h50min Cevaria x Eutanásia

16h Nárnia FT x Os Kururus NC

O
U
R
O

12h30min Diretoria FC x Smoking FC

13h40min Meninos da Vila x
Super 10 

Original

P
R
A
T
A 12h30min Fúria FC x Velha Guarda FT

13h40min Hooligans x LDU

Primeira divisão

Segunda divisão

Terceira divisão

SOGES

EZEQUIEL NEITZKE
ezequiel@jornalahora.inf.br

Na primeira divisão, o Brocadores 
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SEGUNDA DIVISÃO

-

-

-

-

mo, com apoio da Prefei-
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CICLISMO

VALE VAGA
NA FINAL

Terceira edição do 

MTB Lajeado atrai 

220 participantes

DESAFIO EM 
DUAS RODAS
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Os evento terá trajetos, de 30 e 50 quilômetros. Largada será às 8h

ARQUIVO A HORA
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TERCEIRA DIVISÃO
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Xtotz United, de Roger, está muito perto da inédita %nal na primeira divisão

TARDE DE REENCONTRO
LAJEADENSE

marcaram o acesso a primeira divisão 
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Técnico do time, Serginho é um dos 

atletas que atuarão nesta manhã

EZEQUIEL NEITZKE

ARQUIVO A HORA








